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Samey segura indicação do líder 
E condiciona o assunto à eleição, amanhã, na bancada do PMDB 

O presidente José Sarney 
decidiu, após ouvir o minis­
tro Marco Maciel, o depu­
tado Ulysses Guimarães e 
os líderes Pimenta da Vei­
ga (PMDB) e José Louren-
çoFL), suspender a indica­
rão do novo líder do gover­
no no Congresso, prevista 
para ontem. 

A pedido do Presidente e 
com a concordância de três 
dos quatro candidatos, o 
deputado Pimenta da Vei­
ga transferiu para amanhã 
a eleição do novo líder da 
bancada do PMDB na Câ­
mara, inicialmente marca­
da para hoje. Sarney pediu 
tempo ao PMDB para ten­
tar influir na escolha do 
líder da bancada e somente 
após conhecer o vitorioso 
-deverá confirmar ou não a 
indicação do deputado Car­
ies SanfAnna (PMDB-BA) 
na liderança do Governo. 

* Pimenta da Veiga se reu­
niu à tarde com represen­
tantes dos quatro candida­
tos à liderança da bancada 
- Milton Reis (MG), Luís 
Henrique (SC), João Herr-
mann (SP) e o próprio 
SanfAnna. Dos quatro, só o 
representante de Herr-
mann, o deputado Domin­
gos Leonelli, votou contra o 
adiamento da eleição. 

RECUO 
Reticente, o deputado 

Ulysses Guimarães garan­
tiu apenas que o presidente 
Sarney não havia ainda se 
definido pela criação do 
cargo de líder do Governo 
no Congresso, independen­
te das lideranças das ban­

cadas do PMDB e do PFL. 
Ulysses informou ter con­
versado longamente com 
José Sarney a respeito do 
projeto, apresentando van­
tagens e desvantagens -
sem ter tempo para no­
mear umas e outras porque 
o grande batalhão de repór­
teres e cinegrafistas de te­
levisão não permitia que 
ele respondesse adequada­
mente às indagações. 

— Mas Sarney recuou? — 
indagou um repórter. 

— Recuou não; ele nunca 
avançou. A imprensa é que 
criou o fato consumado. 
Vocês hão de reconhecer 
que eu sei alguma coisa... 
— respondeu o presidente 
do PMDB. 

Ulysses informou aos jor­
nalistas que o Presidente 
da República ficou de 
convocá-lo para outra reu­
nião, a fim de prossegui­
rem no exame desse proje­
to de criação da liderança 
autónoma do Governo. "Eu 
tenho a impressão de que 
os líderes de bancadas par­
tidárias vão atuar na Cons­
tituinte," disse o presiden­
te do PMDB. 

— É verdade que o Presi­
dente pediu-lhe nomes para 
o ministério, anunciando 
nova reforma para breve? 

— Nas longas conversas 
que teve comigo, o Presi­

dente não falou sobre refor­
ma ministerial, sequer co­
mo especulação... — disse 
Ulysses. 

Ulysses garantiu que não 
houve nenhuma decisão so­
bre a criação do líder do 
Governo e advertiu que, se 
houver uma decisão, "esta 
decisão será do Presidente 
da República." 

Quanto à competição em 
si, todos os quatro candida­
tos a líder do PMDB garan­
tem aos jornalistas que se­
rão vitoriosos, como é ób­
vio. 

O deputado Roberto Car­
doso Alves (SP) disse que o 
deputado Carlos SanfAnna 
será o vencedor, "para evi­
tar que as esquerdas assu­
mam uma posição de força 
dentro do partido". O depu­
tado Gustavo de Farias 
(PMDB-RJ) avisava nos 
corredores da Câmara: 

— Quem vai ganhar é o 
Milton Reis. Já tem 126 vo­
tos. 

O d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna manifestava 
confiança na possibilidade 
de uma vitória, advertindo 
sempre que eleição de líder 
do PMDB costuma se defi­
nir nas últimas 24 horas. 
SanfAnna disse que aceita­
rá como função a desempe­
nhar o cargo de líder do Go­
verno, se o Presidente 
convidá-lo, mas prefere 
disputar a liderança na 
bancada junto a seus com­
panheiros. 

Durante o dia todo, os 
candidatos pediram votos 
aos companheiros nos cor­
redores e no plenário da 
Câmara dos Deputados. t 

LUIZ MARQUES 

Maurílio: SanfAnna é o líder 
O d e p u t a d o C a r l o s 

SanfAnna (PMDB/BA) é o 
novo líder do Governo no 
Congresso Nacional, mas 
só será anunciado oficial­
mente hoje. O presidente 
José Sarney recebeu ontem 
em audiência o deputado 
Maurílio Ferreira Lima 
( P M D B / P E ) , e 
recomendou-lhe que procu­
re, a partir de hoje, o depu­
tado baiano, para negociar 
o seu projeto de resolução, 
que dá poderes à Assem­
bleia Nacional Constituinte 
para modificar a atual 
Constituição por maioria 
absoluta de votos. 

A n t e s d e m a n d a r 
Maurílio Lima procurar o 
seu líder no Congresso, 
Sarney falou que o seu pro­
jeto "ameaçava a ordem 
constituinte", revelou o 
parlamentar pernambuca­
no, que respondeu existir 
um desejo dos parlamenta­
res de definir logo a nature­
za da Assembleia Nacional 
Constituinte, porque da 
maneira que a Emenda 
Constitucional número 26 
estabelece, está causando 
confusão no seio do Con­
gresso Nacional. 

O presidente Sarney dis­
se ainda ao parlamentar. 

que "deve ter uma ordem 
constituinte e a hierarquia 
das leis", e que se ocorrer 
alguma mudança, isso só 
deve aocntecer quando 
houver a votação das dispo-
s i ç õ e s t r a n s i t ó r i a s . 
Maurílio não sabe quando 
haverá esse ato, por acre­
ditar que será necessário 
uma grande negociação 
política. 

Apesar de Maurílio ter 
dado a informação com 
muita convicção, o secretá­
rio de Imprensa do Palácio 
do Planalto, António Frota 
Neto, disse que o presiden­
te Sarney ainda não tinha 
chegado a uma conclusão, 
mas que hoje já deve exis­
tir uma decisão. 

ACUMULAÇÃO 

Apesar de reconhecer a 
necessidade do líder do Go­
verno no Congresso Nacio­
nal, o ministro da Justiça, 
Paulo Brossard, defende 
que o ideal seria que o mes­
mo líder do PMDB, que se­
rá eleito nesta quarta-
feira, também desempe­
nhasse o papel de represen­
tante do Governo. 

Esse seu posicionamento 
foi revelado ao deixar, on­

tem, por volta das I3h, o 
gabinete do presidente Jo­
sé Sarney, com quem con­
versou sobre a questão. 
Brossard não quis revelar o 
nome do escolhido, alegan­
do que cabia ao Presidente 
divulgar quem vai, ser o 
seu representante. 

Brossard, para justificar 
o seu ponto de vista, lem­
brou que os poderes Execu­
tivo e Legislativo traba­
l h a m com a m e s m a 
matéria-prima, por isso 
precisam de uma interliga­
ção, para melhor funciona­
lidade. "Não se trata de um 
princípio de ordem teórica, 
mas de uma necessidade 
de na tureza p r á t i c a " , 
acrescentou. 

O líder não vai interferir 
nos trabalhos da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, mas vai representar o 
pensamento do Governo. O 
líder, informou, existe em 
todos os parlamentos e 
torna-se necessário para 
levar a opinião do Poder 
Executivo aos parlamenta­
res. 

O Ministro disse que não 
há limites de atuação para 
o líder do Governo, e va 
agir de acordo com as cir­
cunstâncias. 

Um cargo que pode gerar ciúmes 
"Essa idéla de nomear 

um líder do Governo na 
Constituinte é muito boa. 
Vai deixar o PMDB sem a 
obrigação de defender o 
Governo". A frase, em tom 
ameno e irónico, é do sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso (SP), líder do 
PMDB, e foi dita no plená­
rio da Constituinte aos ex-
ministros Jarbas Passari­
nho (senador) e Delfim 
Nétto (deputado), ambos 
do PDS, que riram com a 
observação. 

Delfim Netto acreditava, 
a té aquele m o m e n t o . 
15h20min que o presidente 
José Sarney, continuava 
firme em sua disposição de 
nomear o deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA) pa­
ra lider. Depois de infor­
mado que houvera um re­
cuo, comentou para Passa­
rinho e Cardoso: "Foi um 
"encontro que ele teve, on­
tem, à tarde". 

Aos jornalistas, ainda 
sorrindo do comentário do 
lider do PMDB, Delfim fri­
sou que a observação dele 
fora "extravagante". 

J ; , ADVERTÊNCIA 

O encontro anunciado 
por Delfim Netto foi neste 

fim de semana, no sitio do 
Pericumã, entre o ministro 
Marco Maciel, chefe do Ga­
binete Civil, e o presidente 
José Sarney, muito desfa­
vorável à idéla. 

Maciel observou que an­
tecedentes, como o dos se­
nadores Daniel Krieger 
(Governo) e Filinto Muller 
(PDS), mostraram que, na 
prática, o conflito entre o 
líder do Governo e os dos 
partidos que o apoiam é 
inevitável. Como a situa­
ção na Constituinte é deli­
cada, o líder, pelas ciumei-
ras, só provocaria novas di­
ficuldades e acabaria sen­
do o portador de pedidos 
em vez de controlar as ban­
cadas. 

O líder do PFL na Câma­
ra, José Lourenço (BA), foi 
quem se mostrou mais irri­
tado com a noticia da de-
s i g n a ç ã o de C a r l o s 
SanfAnna para lider do 
Governo. Ele achava que o 
PFL estava sendo descon­
siderado e isto acabaria 
por ampliar o descontenta­
mento na bancada. 

O deputado Prisco Viana 
(PMDB-BA), que chegou a 
ser dado como l íder , 
manteve-se, nas conver­
sas, muito cauteloso. Ele 
nem defendia a instituição 

do lider, nem a criticava. 
Era nítido, porém, que des­
conhecia, formalmente, a 
indicação de SanfAnna. 

A conversa entre Passa­
rinho, Delfim e Cardoso co­
meçou quando este, ao en­
trar no plenário, foi cum­
primentar aquele. Passari­
nho levantou-se, tratou 
Cardoso de "meu líder" e 
brincou: "Já estão dizendo 
que eu sou do PMDB-2". 
Depois trocaram elogios 
sobre os programas de TV 
no fim de semana, (os três 
foram e n t r e v i s t a d o s ) . 
Quando Passarinho inda­
gou se já havia sido anun­
ciado o lider do Governo na 
Constituinte, Cardoso ob­
servou que não sabia e dis­
se: 

"Essa ideia de nomear 
um líder do Governo na 
Constitulntete é muito boa. 
Vai deixar o PMDB sem a 
obrigação de defender o 
Governo". 

Cardoso foi Indicado pelo 
ex-presldente Tancredo 
Neves para ser o líder do 
Governo no Congresso. 
Nunca assumiu o cargo de 
forma efetlva porque este 
não foi criado pelo Regi­
mento Comum. Deputados 
e senadores sabotaram a 
modificação regimental! 

PFL pede adiamento do anúncio 
O PFL pediu ontem ao 

Governo para retardar o 
anúncio da escolha do seu 
novo porta-voz na Consti­
tuinte a fim de que a banca­
da seja ouvida a respeito do 
assunto. O pedido partiu do 
líder José Lourenço, que 
recebeu pela manhã uma 
ligação do presidente José 
Sarney, a quem informou 
também que não era boa a 
repercussão da ideia den­
tro do Congresso. 

José Lourenço acha que 
líder deve ter o apoio da 
bancada e sugeriu que, se 
prevalecer a ideia do Go­
verno ter um porta-voz na 
Constituinte, ele deverá ter 
então o respaldo da banca­
da. Mas, na sua opinião, 
não se deveria introduzir 
mudança no sistema atual, 
onde o líder da bancada do 
PMDB acumula a função 
•de lider do Governo. Reco­
nheceu, porém, que, se des­
membrar a função, o esco­
lhido deve sair do PMDB, o 

partido majoritário na 
Aliança. 

O líder pefelista fez ques­
tão de frisar que não tinha 
qualquer restrição aos no­
mes veiculados para o car­
go. Apenas, acredita que 
um lider sem força se tor­
naria figura decorativa, 
sem base para negociar ou 
firmar compromissos de 
qualquer natureza. 

O pedido de tempo para 
debater na bancada tem 
uma justificativa: um lider 
do Governo na Constituinte 
manteria contato perma­
nente com o PFL e o parti­
do quer se respaldar antes 
de apoiar a ideia. Afinal, 
como lembrou José Lou­
renço, essa é uma figura 
nova no contexto político e 
merece avaliação melhor 
antes de uma manifesta­
ção. 

"Para nós, um partido 
homogéneo, fácil diálogo 
Interno, a figura do líder do 
Governo na Constituinte, 
existindo ou não, em nada 

altera", — ponderou José 
Lourenço, achando que 
mesmo sendo esse um pro­
blema interno do PMDB, o 
partido terá dificuldades 
para se adaptar ao novo 
sistema. 

Justificou ainda que o 
PFL prefere manter o diá­
logo, desde que envolva 
melhor êxito do Governo e 
sua politica. Todavia, co­
bra o respaldo do PMDB a 
esse novo líder, para que 
ele efetivamente tenha au­
toridade de negociar pelo 
seu partido e o Governo. 

A figura de um líder do 
Governo na Constituinte 
não era estranha ao PFL. 
Ela estava prevista e era 
defendida no projeto de re­
gimento interno da Assem­
bleia que os pefelistas di­
vulgarão hoje aos mem­
bros da bancada. A retira­
da dessa sugestão foi deci­
dida depois que um emissá­
rio do Governo visitou on­
tem diversas lideranças do 
partido. 
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Pimenta adia a escolha do líder da bancada e prefere Luis Henrique 

Choque-2, o 
primeiro teste 

dos líderes 
LEONARDO MOTA NETO 

Repórter Especial 
As novas lideranças dõ 

Governo no Congresso e na 
Constituinte terão seu pri­
meiro teste de coesão no 
periodo abril-malo, quando 
o presidente Sarney tomar 
a decisão de enviar ao Po­
der Legislativo os projetos 
de lei que englobarão o se­
gundo choque heterodoxo 
da Era Cruzado. Haverá 
necessidade de uma firme 
compactação dos líderes, 
pois o Governo dificilmente 
u t i l izará a opção do 
decreto-lel, preferindo a 
negociação política com as 
lideranças dos partidos. 

O segundo choque já está 
decidido. Virá certamente 
depois da reforma ministe­
rial que deverá ocorrer em 
meados de março. Será um 
choque à Israel, mudando, 
portanto, a metodologia, 
pois o primeiro foi à Argen­
tina. Seu rigor será maior 
do que o do primeiro cho­
que, pois será adotado após 
um surto de hiperinflaçâo. 
anarquia financeira em no­
va ciranda e taxas de juros 
descontroladas. Haverá ne­
cessidade de um ílrme 
apoio das lideranças politi­
cas do Governo, para que o 
"choque israelense" não 
seja contaminado pelo 
espirito "libanês" das mi­
norias da Constituinte, que 
dali tentam exportar para 
o Senado e a Câmara regu­
lares, que administrarão o 
contecioso das leis ordiná­
rias do Pais, o espirito da 
tutela sobre o Estado. 

O "choque israelense" 
será um cadinho de fórmu­
las heterodoxas em política 
económica que envolverão 
um novo congelamento, 
que advirá após o realinha-
mento geral dos preços. O 
congelamento-2 não sofre­
rá as mesmas injunções do 
primeiro, pois o aparato de 
leis de que o Governo dis­
põe para regular a fiscali­
zação — derivado da Lei 
Delegada n" 4 — está sendo 
aperfeiçoado pela Consul­
toria Geral da República, 
que não prevê decretos-
lels. Haverá um sistema in­
teiramente modernizado 
de controle, fiscalização e 
gerência do abastecimen­
to, sob o novo congelamen­
to, cuja eficácia nada tem a 
ver com a equivocada es­
tratégia do primeiro cho­
que, via Sunab. 

Para tanto, o consultor 
geral da República, o juris­
ta Saulo Ramos, tem se de­
dicado dluturnamente à 
elaboração dos textos le­
gais, que darão ao Governo 
uma instrumentação mo­
derna e ágil para o novo 
choque. As mensagens do 
Governo ao Congresso re­
gular serão enviadas em 
tempo, por decisão única 
do presidente Sarney, tão 
logo sejam definidas e en­
trosadas as novas lideran­
ças politicas. Certamente, 

o presidente Sarney dará 
ciência antecipadamente 
aos lideres, em reunião do 
Conselho Político, da nova 
estratégia económica' do 
Governo. 

O segundo choque, o "is­
raelense", está sendo arti­
culado pelos ministros eco­
nómicos — agora, mais 
com o sr. Dilson Funaro, 
com a doença do ministro 
João Sayad — mas com 
plena audiência da Consul­
toria Geral da República, 
para que não sejam repeti­
das as falhas jurídicas e 
administrativas do primei­
ro choque. Não raro, o sr. 
Saulo Ramos passa horas 
perdidas da noite, junto aos 
procuradores de sua Con­
sultoria, examinando legis­
lações e a Constituição vi­
gente, para retirar do pro­
cedimento legal os emba­
raços provenientes de ante-
projetos Imperfeitos. Um 
desses procuradores, Luiz 
Artur, é perito em temas 
constitucionais, e a par de 
uma Invejável memória, 
presta informações rápi­
das sobre artigos constitu­
cionais de Interpretação 
duvidosa. 

Esse trabalho da Consul­
toria, expurgando os textos 
de decretos que chegam da 
área económica de suas 
impurezas jurídicas, às ve­
zes não obtém sucesso, 
apesar de todos os contro­
les: bastou que o sr. Saulo 
Ramos fizesse uma viagem 
de férias, há pouco tempo, 
para que a Presidência da 
República fosse induzida 
em erro pela área económi­
ca, com a assinatura de um 
decreto que continha como 
referência o cruzado, e não 
a OTN, erro este que virá 
onerar em muito a divida 
pública interna. 

O "choque israelense" 
significa, para o Governo, 
não uma cartada definiti­
va, apesar da hiperinfla­
çâo. A economia, como 
uma ciência não exata, não 
reflete para o Palácio do 
Planalto um fatalismo de 
descontrole geral das ré­
deas do processo económi­
co. No entender de pessoas 
do circulo presidencial, to­
dos os governos passaram 
por essas dificuldades, uns 
maiores, outros menores. 
De certa forma, o Governo 
esperará que recrudesçam 
os fatores de instabllizaçâo 
económica e financeira pa­
ra adotar um choque drás­
tico, alimentando o atual 
status quo até uma curva à 
frente da insuportabilida-
de. 

O Governo espera a am­
pla adesão da opinião pú­
blica, para o seu segundo 
choque, ante a visão dos es­
tragos pela Inflação no bol­
so do povo. Espera que o 
PMDB faça dessa prega­
ção, em torno de um cho­
que corretivo, a sua ampla 
comprovação de que está 
no Governo, e com ele é so­
lidário. 

PRESIDENTE 
— Além dos ministros 

do SNI, Gabinete Militar 
e Gabinete Civil, do 
Exército, da Agricultura 
e do Trabalho, o Presi­
dente recebe às 10h30 o 
prefeito Jânio Quadros e 
às 17h35 dirigentes da 
Associação Brasileira 
dos Exportadores. 

CONSTITUINTE 
— As 14 horas, reunião 

plenária destinada à dis­
cussão e recebimento 
de emendas ao projeto 
do regimento interno da 
Assembleia, elaborado 
pelos líderes. 

Para Quércia, 
deputado deve 
pedir licença 
São Paulo — O governa­

dor eleito Orestes Quércia 
considerou ontem "proce­
dentes as reclamações" 
dos que defendem a licença 
do deputado Ulysses Gui­
marães da presidência do 
PMDB enquanto prossegui­
rem os trabalhos da Consti­
tuinte. "Ele está preocupa­
do em presidir a Consti­
tuinte e o partido precisa, 
nesse período, de alguém 
que se dedique integral­
mente", explicou. 

Quércia conversou on­
tem por telefone com Ulys­
ses e, segundo informou, 
esse foi um dos assuntos 
tratados. Também o gover­
nador Franco Montoro fa­
lou por telefone com Ulys­
ses. Sem se posicionar, 
Montoro assinalou que o 
presidente do partido "está 
examinando o problema e 
vai conversar com a execu­
tiva do PMDB antes de de­
cidir. 

Montoro deixou suben­
tendido que, como Quércia, 
acredita "que o partido 
precise de um presidente 
com tempo disponível. O 
PMDB tem que se organi­
zar para dar ao Governo 
Federal e aos estaduais o 
apoio necessário para pros­
seguirmos na construção 
da democracia". 

ARRAES 

0 governador eleito Mi­
guel Arraes disse ontem 
que está aguardando uma 
posição dos companheiros 
de partido para estudar a 
possibilidade de deixar a 
vice-presidência do PMDB, 
após assumir o governo de 
Pernambuco em 15 de mar­
ço. Ele não tem ainda uma 
decisão pessoal sobre a 
questão e acha que qual­
quer atitude deve ser toma­
da em conjunto com as li­
deranças do partido. 

Segundo Arraes, parece 
haver um consenso no seio 
da direção do PMDB sobre 
a oportunidade da substi­
tuição de cargos, mas que o 
assunto não foi discutido a 
fundo e nenhum comunica­
do lhe fo feito nesse senti­
do pelo presidente do parti­
do. Ele disse que, a essa al­
tura dos acontecimentos, 
está disposto a aceitar 
qualquer decisão da cúpula 
do PMDB. 

Plenário vazio dá 
susto em Ulysses 
O presidente da Consti­

tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, encontrou difi­
culdades para abrir a ses­
são de ontem. Exatamente 
às 14h, quando ocupou a 
presidência da assembleia, 
Ulysses constatou que não 
havia número regimental 
suficiente para dar inicio 
aos trabalhos. No plenário, 
afinal, encontravam-se 
apenas 71 parlamentares, 
quando o mínimo exigido é 
de 94. A lista de presen-
ça.no entanto, já fora assi­
nada por 110 constituintes. 

Observando as normas 
preliminares aprovadas na 
noite da última quinta-
feira, Ulysses Guimarães 
suspendeu a sessão, rea­
berta meia hora depois. 
Sem lançar mão da chama­
da nominal, o presidente da 
Constituinte constatou que 
às 14h30, 117 parlamenta­
res já haviam tornado as­
sento no plenário. Alguns 
deputados, como o vice-
líder do PMDB, Egídio 
Ferreira Lima (PE), pro­
curaram justificar a pouca 
frequência. Segundo ele, os 
constituintes se encontram 
ocupados em estudar o pro­
jeto de regimento e de 
apresentar emendas. 

Em função da dificulda­
de inicial para abrir a ses­
são, o vazio do plenário e a 
falta de debates voltaram a 
ser discutidos ao longo do 
dia. Para o líder do PDS, 
deputado Amaral Netto 
(RJ), está faltando a vál­

vula de escape que é o de­
bate. 

PINGA-FOGO 
Segundo Amaral Netto, 

com as duas horas destina­
das ao que na verdade é um 
"pinga-fogo", acaba se 
transformando numa ques­
tão de Câmara de Vereado­
res. "Vamos daqui a pouco 
começar a dar título de ci­
dadão honorário do Brasil, 
cidadão honorár io de 
Brasília, não sei mais o 
quê", afirmou o líder do 
PDS. Ele concordou com o 
deputado Egídio Fereira 
Lima, que Irá propor à me­
sa a modificação do regi­
mento, permitindo um ho­
rário para os grandes pro­
nunciamentos. 

Com o plenário esvazia­
do, o que se verificou na 
sessão de ontem foi consti­
tuintes distraídos, mal ou­
vindo o que estava na tribu­
na. De acordo com o regi­
mento provisório, cada 
constituinte pode usar de 
cinco minutos. Ontem, qua­
se 30 falaram. 

Como disse o deputado 
Amaral Netto, "parecia 
mais uma Câmara de Ve­
readores, com constituin­
tes abordando os mais va­
riados assuntos de interes­
ses dos seus estados". 
Falou-se da seca do nordes­
te, do racionamento de 
energia elétrica, dos pro­
blemas dos produtores ru­
rais no Sul. Defendeu-se a 
eleição dos governadores 
dos territórios e do Distrito 
Federal. 


